
Este número é dedicado em memória de Raquel Farias Stern.

	 A ideia deste número, “Integração Contra-hegemônica: reflexões para uma 
aproximação ‘desde abajo’”, foi da Raquel Stern, estudante do Programa de 
Pós-Graduação em Integração Contemporânea da América Latina da turma de 2017 e 
membro do Comitê Editorial da Revista Espirales, no fim do ano passado. Esta 
temática foi inspirada na necessidade de se pensar a integração latino-americana a 
partir de outras perspectivas, que não a dominante, fugindo do status quo e abrindo 
caminho para novas visões. 

	 A Raquel foi uma figura central para o programa e para a revista. Tanto com a 
sua pró-atividade em questões estudantis e de representação, quanto em nível 
pessoal, com a sua alegria, sua tranquilidade e seus convites semanais para saídas 
na cidade. Mostrando sempre pra qualquer acadêmico que fosse, que viver não cabia 
no Lattes. Sendo, então, a idealizadora de expressiva parte dos programas não 
acadêmicos da turma.

	 Militante por um Brasil, uma América Latina e um mundo mais justo, com 
menos preconceitos e desigualdades, a Raquel se faz presente tanto em momentos de 
luta, como em manifestações culturais e momentos de descontração.

	 A nossa amiga também é uma cineasta brilhante. Com lindos projetos, inclusive 
o de uma web série sobre música na América do Sul, onde saiu uma galera do Rio de 
Janeiro para distintas cidades do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai com o 
propósito de escutar, aprender e fazer música, além de incluir uma das coisas que ela 
mais gostava: viajar e conhecer gente nova.

	 Estando constantemente ligada à arte, à literatura e à sua latino-americanidade, 
a Raquel tinha a ótima “mania” de comprar obras literárias em todos os países 
latino-americanos que ela passava, com o propósito de conhecer melhor a cultura 
local. No final de 2017, ela escreveu contos que refletissem sobre a história 
latino-americana para uma disciplina no ICAL. É com muito orgulho, que segue nas 
próximas páginas os contos da Raquel, dividindo com todos um pouquinho da nossa 
amiga, da sua arte e da sua identidade latino-americana.

Raquel presente! Agora e sempre

Hannah Guedes de Souza 
e todo o Comitê Editorial da Revista Espirales



De Descobridores e descobertos encobertos 

Apenas rapazes latino-americanos

Naquela poca, ouvia  Paloé À

Seco,  de  Belchior,

repetidamente.  Empenhado

em  agarrar-se  a  ra zesí

latino-americanas em busca de uma identidade que n o se encontra, tomava como umã

hino a can o, com especial nfase em dizer que um tango argentino lhe ca a melhorçã ê í

que um blues. 

Quando Carlos discordou dele e de seu dolo, logo ap s inflamada execu o noí ó çã

karaok  do seu Manuel, primeiro achou ser uma brincadeira: o amigo era engajado, j  hê á á

um tempo se dizia decolonial, coisa que F bio ainda tentava entender o que era. Masá

acreditou quando ele insistiu: o Blues lhe era mais significativo.

Nos rostos dos dois g neros, F bio logo encontrou a explica o. A Am rica Latinaê á çã é

do tango n o era a mesma da negritude de Carlos e, se o espanhol de Gardel n o lheã ã

agredia menos que o ingl s do norte, a tristeza do blues lhe era mais adequada que aê

dos acordes de piano e bandoneon.

Da Cor do Pecado

Chamaram-lhe de b rbaro e disseram que precisava se civilizar. Trouxeram osá

civilizadores e lhe ensinaram a desaprender a ser ele mesmo. 

Sua cor n o era a certa e trouxeram mais brancos para lhe clarear. Tudo pelo seuã

bem. Se  n o  alcan ou-se  a  brancura  sonhada, o  jeito  era  negar  a  cor  maldita  e  seã ç

disfar ar do outro. Tratar de imitar o espelho que n o lhe refletia, aluno empenhado daç ã

modernidade. 

Mas os que incentivavam, de longe riam, sabendo ser in til o esfor o. E seguiamú ç

lhe contando que a sua era a terra do futuro, sem jamais dizer que esse nunca chegaria. 

e’e Pora e os anaÑ lfabetos vindos dos mares

A l ngua que traziam da Europa era muito mais avan ada que os “dialetos” locais,í ç

tinham certeza os portugueses e espanh is desembarcados por estas terras h  j  maisó á á

de quinhentos anos. 

Se orgulhavam de sua complexa gram tica, de seus escritos, de sua matriz noá

latim. Aos povos origin rios, transmitiram com mais e menos for a t o valioso saber.á ç ã

Comunicando-se a partir das belas flores do L cio, aquela gente se tornava um poucoá

menos selvagem, lhes parecia. 

Mas eram eles que n o entendiam o que lhes avisava o canto dos p ssaros, oã á

agitar das folhas ou o correr do rio. 

Aos Guaranis, que sabiam ter tamb m e’e, linguagem, tamb m na fauna e floraé ñ é

que lhes rodeava, muito sentido n o faziam aquelas l nguas de quem s  queria falar comã í ó

os homens.  
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Na ponta da L nguaí

N o tinha muito que chegara  Argentina e levou alguns instantes para entender oã à

que a portenha com que dividia o apartamento quisera dizer com “la cocina est  uná

quilombo!”. Pela express o de Roc o e pela forma com que sa ra bufando de casa, n oã í í ã

parecia se referir ao cheiro sem mod stia delicioso que sa a de sua panela de press o.é í ã

Olhou em volta e a lou a suja ainda da v spera, os ingredientes espalhados no balc o, oç é ã

suco rec m derramado lhe deram uma pista, que se confirmaria um pouco mais tardeé

quando um amigo lhe explicou: “es lo mismo que l o, que desorden!”. Um arrepio correuí

por toda sua espinha. Ningu m entendeu sua rea o. é çã

Foi a primeira de muitas vezes que explicaria, nos seis meses passados no pa s, aí

origem da palavra. Sentiu algum al vio ao ver a cara de surpresa e de vergonha dosí

amigos com aquela revela o. Alguns pararam de usar. A maioria n o. N o  f cil mudar oçã ã ã é á

h bito, refazer essa cabe a. Ela entendia fazer de alguma forma um pouco de sua parteá ç

a cada vez que os repreendia. 

Mas, mais dif cil que identificar e corrigir o absurdo que  lhe era evidente em seí

chamar  bagun a  de  quilombo,  era  reparar  que  ela  mesma  ca a  diariamente  nasç í

armadilhas racistas de seu portugu s. N o foi f cil deixar de ter inveja branca daquelaê ã á

viagem de sua irm , de entender que aquele coment rio  maldoso no facebook n oã á ã

denegria sua imagem e por vezes ainda dizia que “a coisa estava preta” ao olhar seu

saldo no fim do m s. ê

Poder das palavras

“Pesquisa americana indica que o Rio recebeu 2 milh es de escravos africanos”,õ

diz a manchete do jornal mais lido do pa s. í

Impressiona o n mero. ú

Impressiona tamb m a for a da l ngua,que transforma os africanos sequestradosé ç í

e  escravizados  em  escravos,  essa  gente-mercadoria  inventada,  que,  como  menos

humana, parece j  nascer para servir. á

Terra  Vistaà

s  terras  encontradas  a  ocidente  do  ocidente,  chamou-se  de  Novo  Mundo.À

Teriam sido descobertas pelos grandes navegadores ib ricos e, se novas eram, suasé

hist rias come avam ali. ó ç

De que valia o muito que j  haviam vivido os povos que ali habitavam? Num “Seá

eu  n o  conhecia,  n o  existia”  no  estilo  “se  n o  lembro  n o  aconteceu”,  os  rec mã ã ã ã é

chegados  fizeram a  sua  moda, “guela  abaixo”  enfiaram sua  cultura, sua  l ngua, suaí

religi o. Come ava  ent o  a  historiografia  oficial  das  Am ricas, que  s  t m  direito  aã ç ã é ó ê

certid o  de  nascimento  quando  cruzam  com  a  hist ria  mundial  -  como  seguimosã ó

chamando a europ ia.é



Por  isto  ao tal  descobrimento, ao que chamou-se de encontro  de culturas, o

fil sofo argentino Enrique Dussel prefere hoje chamar de encobrimento. Faz sentido.ó

Imagens velhas de um mundo novo

Nas  primeiras  imagens  divulgadas  na  Europa  do  “Novo  Mundo”  e  de  seus

habitantes, ilustrando os relatos de viagem de Colombo e Vesp cio, os ind genas porú í

vezes eram barbudos e em seus tra os pouco se diferenciavam dos europeus. N o eraç ã

mesmo f cil  o trabalho dos artistas: como representar  o jamais  visto? Os textos seá

misturavam  com  as  refer ncias  que  tinham  de  para so  e  de  selvagem,  s  quaisê í à

acrescentavam pinturas, penas e arcos e flecha.  

Se hoje essas gravuras chegam a nos causar riso, t o distantes das imagens queã

hoje conhecemos dos povos origin rios, quele tempo eram a realidade. E, se a barbaá à

desenhada onde a pele era lisa n o fazia mal algum, o chocante canibalismo expl citoã í

nas ilustra es n o foram nada inofensivos. Da omiss o do aspecto sagrado da pr tica,çõ ã ã á

banalizada  como cotidiana e festiva, surgiram os cru is  selvagens que habitavam asé

long nquas  terras.  E,  se  assim  eram,  t o  sem  alma  nem  cora o,  n o  havia  nelesí ã çã ã

humanidade a se defender. 

O Pa s sem Racismoí

O ano era 2016, de modo que j  se passavam 172 do fat dico 13 de maio em que,á í

no que consta nos pap is, acabou-se a escravid o no Brasil. Talvez por isso a jovemé ã

argentina ficara t o surpresa quando a amiga brasileira lhe explicava o funcionamento daã

lei de cotas para o acesso s universidades. Simplesmente n o entendia o sentido doà ã

“benef cio”:  tantos  anos  em  que  negros  e  brancos  eram  iguais  e  num  pa s  t oí í ã

lindamente miscigenado e sem racismo…

Nessa Paula quase que cai pra tr s: era poss vel que o mito das tr s ra as aindaá í ê ç

surtisse tanto efeito?

Sim, era, e se apressou em interromper quando viu que Agustina ia no mesmo

caminho que tanta gente repetia aos quatro ventos: “cotas para os mais pobres entendo,

mas racial  chega a  ser  mesmo preconceituoso, como se  os negros fossem menos

capazes que os brancos!”.

Contou-lhe ent o que heran as da cultura escravocrata n o sumiram no ar com aã ç ã

canetada da Princesa Isabel; que se via pouco ou muito de seus efeitos todos os dias;

que n o a toa tantas alisavam o cabelo; que talvez o menino negro que rec m lhesã é

cruzara o caminho t o arrumado talvez n o fosse vaidoso, apenas o fizesse por quest oã ã ã

de sobreviv ncia; contou do atual  massacre  da popula o  negra  e  da propor o daê çã çã

popula o carcer ria; falou dos obst culos no mercado de trabalho e das diferen asçã á á ç

salariais. Talvez tenha falado demais, mas sabia que ainda ficara muito o que dizer. Por

fim, achou que a amiga entendeu que aquela porcentagenzinha no acesso ao ensino

superior era uma forma de repara o, uma tentativa de corrigir um pouco o incorrig vel.çã í
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E, nas  semanas seguintes  de suas f rias  no Rio de Janeiro, Agustina  n o teriaé ã

dificuldade em enxergar que, como dissera a amiga, pobreza por ali tinha cor.

Aula de Hist riaó

J  era quase hora do almo o e a professora Juliana j  quase encerrava sua aulaá ç á

sobre o descobrimento do Brasil. Estava bem satisfeita com o resultado! N o era todoã

dia afinal que conseguia manter a turma t o compenetrada. Fez uma revis o final e n oã ã ã

demorou pra ter vindo deles a explica o de como eram as Naus, de onde chegaram eçã

da resposta em un ssono - j  um cl ssico! - da pergunta de quem descobrira o pa s. í á á í

Em meio ao coro de “Pedro lvares Cabral”, j  come ou a juntar as suas coisas eÁ á ç

foi imitada pelos alunos. Quase burocraticamente perguntou se algu m tinha d vidas. é ú

Foi surpreendida pelo dedo em riste do pequeno Leonardo, para des nimo deâ

todos, que j  levantavam. á

“Professora, mas quem descobriu Portugal?”.

Dona Juliana o repreendeu pelo que considerou uma gracinha fora de hora e a

turma caiu na gargalhada. 

Embora fosse mesmo metido a engra adinho, tinha falado era bem s rio. N oç é ã

entendeu o porque, assim como a professora, seus pais n o levaram sua pergunta aã

s rio. Inconformado, seguiu perguntando a todos que encontrava, alheio s risadas. Aindaé à

encontraria quem saberia a resposta. 

Foi seu tio Ricardo quem lhe deu aten o. Respondeu com a seguran a que lheçã ç

era caracter stica: “Ora Leozinho, Portugal sempre este l !”. Pronto, deu-se por satisfeitoí á

e voltou para o videogame.

Para o menino angustiado, foi suficiente; ou pareceu. At  hoje segue curioso, eé

abre os olhos de outros pra colonialidade que nos ensinam sem dizer. 

Um disparate

Quando  Ricardo  Dar n  contou  ter  recusado  um  papel  em  uma  produ oí çã

Hollywoodiana, o entrevistador mal pode se conter. Um latino desperdi ar uma chanceç

dessas lhe parecia inaceit vel. Tantos matariam por igual oportunidade. á

O proponente tamb m n o entendia a ousadia: n o aceitavam n o como resposta.é ã ã ã

Se a quest o fosse dinheiro, isto n o seria um problema.ã ã

Queria voltar pra sua terra, pra sua fam lia. Chamavam-lhe para interpretar umí

narcotraficante mexicano, como se, no pa s que mais consome drogas no mundo, esteí

papel coubesse somente aos latino-americanos.

“E?”, questionou-lhe seu interlocutor. Seguia inconformado: teria o astro pensado

no dinheiro e na fama que ganharia? “E?”, foi a vez de o ator perguntar.

Cem anos depois

Jos  Carlos acordou euf rico naquele 07 de setembro de 1922. Ele tinha oitoé ó

anos  e  sabia  que  aquele  seria  um  dia  nico.  Sua  m e  o  vestiu  com  seu  melhorú ã



conjuntinho, presente de seu tio Nestor, que morava l  em S o Paulo. E n o era s  eleá ã ã ó

que ia pra festa: toda a vila estava num nimo que nunca tinha visto. Ou quase toda.â

Quando sa am, reparou em seu Tonico, que n o era de perder agito, sentado num canto,í ã

preparando seu cigarro de palha. Joca at  deu um passo atr s: “  seu Tonico, n o sabeé á Ô ã

que dia  hoje?”.é

O septagen rio  responder  sem se  alterar: sete  de setembro. Deu o  primeiroá

trago. 

Joca estava impaciente. Mas lembrou que sua m e contou uma vez que tinha queã

ter  paci ncia  com a  bisa, s  vezes esquecia  das coisas. Ser  que o vizinho tava  deê à á

mem ria fraca tamb m? Explicou ent o calmamente: “e esse o anivers rio do pa s! 100ó é ã á í

anos que faz!  mais que voc  e que minha v  Clara. Vai ter festa na pra a! Vem com aÉ ê ó ç

gente?”. 

Tonico fez sinal pro rapazinho sentar. Disse saber bem da hist ria que contavamó

tanto por ali. Mas que n o era bem assim. Perguntou se Joca j  tinha reparado que eleã á

falava diferente. O menino fez que sim com a cabe a: pensava que era porque eraç

velhinho. Soube ent o que aquele jeito cantado, era porque vinha do Recife. Que ficavaã

l aaa pro alto do Brasil. E por l  j  tinham comemorado 5 anos antes. á á á

Mas por que fizeram a festa t o antes assim? A tia sempre dizia que dava azarã

comemorar anivers rio adiantado  Seria o tal do recife  t o longe que ficava em outroá … ã

ano? 

Tonico riu da hip tese estapaf rdia. E ent o explicou que para ele o importanteó ú ã

mesmo tinha sido o 10 de outubro de 1817, Apaixonado explicou que nessa data os

pernambucanos expulsaram o dom nio europeu eles mesmos, ficando livres por 70 dias.í

Lamentou que j  se fosse esquecendo, mas o pa s devia muito  sua terra, onde muitoá í à

antes defendiam os ideais liberais e republicanos.

Joca ficou plantado, com cara de interroga o, mas a m e j  lhe apressava çã ã á à

dist ncia. Se despediu e foi pra festa. N o tinha entendido muito o que o vizinho tinhaâ ã

contado e porque n o queria comemorar; at  porque n o sabia bem o que estava indoã é ã

comemorar  s  imaginara que se nos 10 anos da prima camila o bolo j  tinha sido… ó á

daquele tamanh o, imagina nos ã cem anos de um pa s t o grande?! í ã

Mas agora tava era com a cabe a em n : como teriam feito tudo aquilo que seuç ó

tonico falou cinco anos antes de o pa s nascer? E, se estavam em 1922, porque o brasilí

demorara tudo aquilo pra nascer? Era pequenininho no come o, tipo uma ilhazinha, e foiç

crescendo? Como de h bito, encheu a m e de suas perguntas.á ã

C tia  riu.  A  irm  foi  inventar  de  chamar  a  independ ncia  de  anivers rio  praá ã ê á

simplificar e por fim s  complicou. Explicou que antes ali era parte de portugal, e s  hó ó á

cem anos ficara independente e passara a ser o brasil. 

“E como que portugal ia at  ali, se j  tinha visto no mapa que era longe praé á

chuchu?!”, perguntou o cada vez mais confuso menino.  



conjuntinho, presente de seu tio Nestor, que morava l  em S o Paulo. E n o era s  eleá ã ã ó

que ia pra festa: toda a vila estava num nimo que nunca tinha visto. Ou quase toda.â

Quando sa am, reparou em seu Tonico, que n o era de perder agito, sentado num canto,í ã

preparando seu cigarro de palha. Joca at  deu um passo atr s: “  seu Tonico, n o sabeé á Ô ã

que dia  hoje?”.é

O septagen rio  responder  sem se  alterar: sete  de setembro. Deu o  primeiroá

trago. 

Joca estava impaciente. Mas lembrou que sua m e contou uma vez que tinha queã

ter  paci ncia  com a  bisa, s  vezes esquecia  das coisas. Ser  que o vizinho tava  deê à á

mem ria fraca tamb m? Explicou ent o calmamente: “e esse o anivers rio do pa s! 100ó é ã á í

anos que faz!  mais que voc  e que minha v  Clara. Vai ter festa na pra a! Vem com aÉ ê ó ç

gente?”. 

Tonico fez sinal pro rapazinho sentar. Disse saber bem da hist ria que contavamó

tanto por ali. Mas que n o era bem assim. Perguntou se Joca j  tinha reparado que eleã á

falava diferente. O menino fez que sim com a cabe a: pensava que era porque eraç

velhinho. Soube ent o que aquele jeito cantado, era porque vinha do Recife. Que ficavaã

l aaa pro alto do Brasil. E por l  j  tinham comemorado 5 anos antes. á á á

Mas por que fizeram a festa t o antes assim? A tia sempre dizia que dava azarã

comemorar anivers rio adiantado  Seria o tal do recife  t o longe que ficava em outroá … ã

ano? 

Tonico riu da hip tese estapaf rdia. E ent o explicou que para ele o importanteó ú ã

mesmo tinha sido o 10 de outubro de 1817, Apaixonado explicou que nessa data os

pernambucanos expulsaram o dom nio europeu eles mesmos, ficando livres por 70 dias.í

Lamentou que j  se fosse esquecendo, mas o pa s devia muito  sua terra, onde muitoá í à

antes defendiam os ideais liberais e republicanos.

Joca ficou plantado, com cara de interroga o, mas a m e j  lhe apressava çã ã á à

dist ncia. Se despediu e foi pra festa. N o tinha entendido muito o que o vizinho tinhaâ ã

contado e porque n o queria comemorar; at  porque n o sabia bem o que estava indoã é ã

comemorar  s  imaginara que se nos 10 anos da prima camila o bolo j  tinha sido… ó á

daquele tamanh o, imagina nos ã cem anos de um pa s t o grande?! í ã

Mas agora tava era com a cabe a em n : como teriam feito tudo aquilo que seuç ó

tonico falou cinco anos antes de o pa s nascer? E, se estavam em 1922, porque o brasilí

demorara tudo aquilo pra nascer? Era pequenininho no come o, tipo uma ilhazinha, e foiç

crescendo? Como de h bito, encheu a m e de suas perguntas.á ã

C tia  riu.  A  irm  foi  inventar  de  chamar  a  independ ncia  de  anivers rio  praá ã ê á

simplificar e por fim s  complicou. Explicou que antes ali era parte de portugal, e s  hó ó á

cem anos ficara independente e passara a ser o brasil. 

“E como que portugal ia at  ali, se j  tinha visto no mapa que era longe praé á

chuchu?!”, perguntou o cada vez mais confuso menino.  

C tia  seguiu  sua  explica o vagamente, mais  atenta   rua  do que  conversa.á çã à à

Inconfid ncia, Independ ncia, liberdade, dom pedro, grito no ipiranga  Joca se perdeuê ê …

na  primeira  parte.  Guardou  na  mem ria  que  depois  aprenderia  tudo  na  escola  eó

entenderia melhor  voltou seu foco pra expectativa do bolo. …

Nos anos que se seguiriam, dali at  seus fatais sessenta e dois, entenderia cadaé

vez menos a import ncia daquele dia. Se, cem anos ap s o grito do Ipiranga, ainda n oâ ó ã

tinha unidade que pusesse seu Tonico na mesma na o que Joca, como se esfor ouçã ç

Epit cio Pessoa, e nem a sua nem a dele conheceram essa tal de independ ncia que sá ê ó

existiu nas palavras do imperador.

CENSO

“Morena”, “Acastanhada”, “Branca  MElada”, “bronzeada”,

“canela”,  “chocolate”,  “sarar ”,  “Cobre”,  “Queimada  de  Sol”,á

encerada”,  “marrom”, “meio  preta”,  “melada”,  “para ba”,  “Rosaí

queimada”, “trigueira”, assim se declararam parte dos brasileiros

na pesquisa do ibge de 1976 . Muitos nomes para fugir de uma

condena o.çã

Entre  2012  e  2016,  o  n mero  de  brasileiros  que  se  autodeclaram  negrosú

aumentou  14,9% no  pa s, chegando a  8,2% da  popula o. Ainda  parece  distante  deí çã

espelhar nossa sociedade, ainda mais em contraste com os 44,2% que se definem como

brancos, mas ta  resultado da for a do trabalho do movimento negro, ta  a luta peloí ç í

orgulho da cor.

Mas, no jornal o, figuram duas hip teses: ou o dado refletia  um aumento doã ó

n mero  de  pessoas  que  se  identificam.como  negras,  ou  talvez  tivesse  maior  aú

fecundidade entre esta parcela da popula o. N o era f cil entender no novo n mero oçã ã á ú

reflexo  de  tanta  discuss o, mas  dr. Vicente, do  alto  de  sua  luxuosa  cobertura, semã

levantar os olhos do jornal, resmunga para a esposa: “como faz filho essa gente!”. 

(In)Feliz(es) 500 anos

Em 1492 o continente n o se chamava am rica, muito menos latina. Os habitantesã é

n o  se  chamavam  ndios,  e  sequer  sabiam  da  exist ncia  do  pa s  que  os  batizou.ã í ê í

Tawantinsuyu, Anahuac, Pindorama... Guaranis, Tupinamb s, Mapuches... AS terras e osá

povos tinham seus pr prios nomes, suas pr prias l nguas e religi es. ó ó í õ

Nada interessou aos que vieram de t o longe achar um tesouro maior do queã

procuravam. Dividiram entre si  o  “novo mundo”, aos selvagens chamaram todos de

ndios, fossem inimigos ou amigos e a terra nomearam em homenagem aos seus. Comí

seu catolicismo, muitas almas salvaram; e aos sem deus n o havia pecado em matar.ã



500 anos depois armou-se grande festa, para comemorar quinto centen rio doá

grande  feito  dos  navegadores  ib ricos,  com  a  monarquia  do  velho  mundo  comoé

convidada de honra. 

Dos povos origin rios, tamb m se quis a presen a. Esqueceram que pra aquelesá é ç

que, da chegada de Colombo at  ent o, foram massacrados, escravizados, encurralados,é ã

exterminados, tiveram por vezes suas l nguas proibidas e muitas perdidas, seus saberesí

desprezados  ou  criminalizados,  n o  havia  motivo  para  celebra o.  Mas  marcaramã çã

presen a. Protestando e falando de sua resist ncia de meio mil nio; lembrando o mundoç ê ê

do que seus povos nunca esquecer o. ã
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